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Resumo 

 

Introdução: os actinomicetos compreendem um extenso e diverso grupo de bactérias 

filamentosas, gram-positivas, aeróbias e que apresentam um importante papel ecológico nos 

ciclos biogeoquímicos dos solos. Estes microrganismos são reconhecidos pela sua 

importância econômica como produtores de substâncias biologicamente ativas. A emergência 

de microrganismos como Staphylococcus aureus meticilino-resistentes (MRSA) cada vez 

mais resistentes aos antimicrobianos atualmente em uso, bem como a detecção de resistência 

cruzada apresentada por linhagens celulares às drogas utilizadas na quimioterapia para o 

câncer, têm despertado um maior interesse pela busca de novas moléculas e atraído a atenção 

para os actinomicetos, devido ao seu potencial para produção de agentes antibióticos e 

antitumorais com importante aplicação na área médica.  Objetivos: este trabalho analisou 

amostras de solo coletadas de regiões de Cerrado e Mata Atlântica com o objetivo de 

selecionar actinomicetos com habilidade para produzir substâncias que inibam o crescimento 

de MRSA, apresentem baixa citotoxidade e com possibilidade de aplicação como antitumoral. 

Metodologia: os actinomicetos foram isolados pelo método quimiotático por afinidade pela 

xilose ou KCl, cultivados em ágar e caldo amido-caseína e ISP-2, a partir dos quais foram 

obtidos os extratos crus. Para avaliação da atividade antimicrobiana foram utilizadas as 

metodologias de Plugs e Difusão em Poço. A atividade citotóxica frente a Artemia salina foi 

determinada para os isolados que apresentaram atividade antimicrobiana e avaliou-se também 

a capacidade dos extratos em intercalar na molécula de DNA. Resultados: um total de 50 

isolados foram obtidos das amostras de solo processadas e 7 (14,0%) apresentaram atividade 

antimicrobiana frente aos MRSA indicadores, sendo 6 (12,0%) obtidos de solos de Cerrado. 

Observou-se que os actinomicetos demonstraram maior afinidade química pela xilose e 

melhores resultados de produção micelial e atividade antimicrobiana em meio amido-caseína. 

Somente o extrato cru obtido do isolado PEG3 apresentou-se citotóxico em baixa 

concentração e os extratos obtidos dos isolados RKX3, RKX13 e RKF8 mostraram grande 

poder de intercalação na molécula de DNA. Conclusões: os resultados indicam um grande 

potencial dos actinomicetos isolados de solos de Cerrado como produtores de moléculas 

bioativas, que apresentaram baixa toxicidade, com capacidade para inibir o crescimento de 

MRSA e possível atuação antitumoral. 
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 Abstract 

 

Introduction: actinomicetes comprise an extensive and diverse group of gram-positive, 

aerobic, filamentous bacteria that play an important ecological role in soil cycles. Many are 

well known for their economic importance as producers of biologically active substances. The 

emergency of microorganisms such as methicillin-resistant Staphylococcus aureus (MRSA) 

increasingly more resistant to the antimicrobial nowadays in use, as well as the cross-

resistance detection presented for cellular lineages to the drugs used in cancer’s 

chemotherapy, have been awaking a larger interest by the new molecules search and attracted 

the attention for actinomicetes, due its potential for antibiotic and antitumor production with 

important applications in the medical area.  Objective: this work analyzed soil samples 

collected from Cerrado and Atlantic Forest locations with the purpose of screening 

actinomicetes with: ability to produce substances that inhibit MRSA's growth, low citotoxity, 

and application as antitumor substance. Methods: actinomicetes were isolated by the 

quimiotatic method for affinity to xilose or KCl, cultivated in agar and broth starch-casein and 

ISP-2, from which the crude extracts were obtained. For evaluation of antimicrobial activity 

plugs and well diffusion techniques were used. The citotoxic activity on Artemia salina was 

determined for the isolates that presented antimicrobial activity as well as their capacity to 

insert in DNA molecule. Results: a total of 50 isolates were obtained from the analyzed soil 

samples and seven (14,0%), of wich six (12,0%) were obtained from Cerrado soils, presented 

antimicrobial activity against MRSA indicators. These isolates demonstrated larger chemical 

affinity to xilose and micelial production as well antimicrobial activity showed best results in 

starch-casein medium. Only the crude extract of PEG3 had citotoxity in low concentration 

and the extracts obtained from the isolates RKX3, RKX13 and RKF8 presented capacity to 

insert in the DNA molecule. Conclusion: the results show a great potential of actinomicetes 

isolated from Cerrado soils as antibiotic producers, with low toxicity, and capacity to inhibit 

MRSA's growth and with possible antitumor performance. 

 
 
 
 


